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RESUMO 

  

Com objetivo de avaliar a propagação vegetativa de Hymenaea courbaril L. por meio da 

técnica de estaquia com o uso do regulador de crescimento, ácido indolbutírico (AIB), em 

diferentes tipos de estacas, foi realizado um experimento no viveiro da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro em Seropédica/RJ. As brotações foram retiradas de mudas, sendo 

produzidos três tipos de estacas, basais, intermediárias e apicais com comprimento de 12 cm 

cada. Avaliou-se a aplicação do AIB na concentração 4000 mg kg
-1 

em pó na base da estaca. 

O delineamento foi em blocos casualizados no esquema fatorial 3 x 2, sendo três tipos de 

estacas e duas doses do regulador de crescimento (com ou sem AIB). Foram utilizadas 

parcelas de 10 plantas repetidas cinco vezes. As estacas ficaram em casa de vegetação, 

temperatura entre 25 a 30ºC e umidade relativa do ar acima de 60%, por 90 dias. Foram 

realizadas três avaliações de sobrevivência, 30, 60 e 90 dias após a estaquia e duas de 

enraizamento, 60 e 90 dias. Avaliaram-se a formação de raiz e de calo. A sobrevivência 

reduziu com o tempo, 90,0; 78,7 e 54,5% aos 30, 60 e 90 dias respectivamente. Independente 

do tipo de estacas e da aplicação de AIB houve baixo índice de enraizamento total e de 

formação de calo.  

 

Palavras-chave: Produção de mudas; enraizamento; regulador de crescimento. 
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ABSTRACT 

 

With the objective of evaluating propagation of Hymenaea courbaril L. by means of the 

cutting technique with the use of growth regulator, indolbutyric acid (IBA), in different types 

of cuttings, an experiment was carried out at the nursery of the Federal Rural University of 

Rio in Seropédica / RJ. As sprouts were removed from seedlings, three types of cuttings were 

produced, basal, intermediate and apical with a length of 12 cm each. As the AIB application 

at the concentration 4000 mg kg-1 powder is found at the base of the peg. A randomized 

block with factorial scheme 3 x 2 , with three types of cuttings and two growth regulator 

doses (with or without AIB). Plots were used of 10 plants repeated five times. As cuttings 

were in greenhouse, temperature between 25 to 30ºC and one relative humidity to above 60%, 

for 90 days. Three survival evaluations were performed, 30, 60 and 90 days after cutting and 

two rooting, 60 and 90 days. The formation of root and callus was evaluated. Survival 

reduced with time, 90.0; 78.7 and 54.5% at 30, 60 and 90 days respectively. Independent of 

the type of establishment and the application of IBA low rate of total rooting and formation of 

calm. 

Keywords: Seedling production; rooting; growth regulator. 
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1. INTRODUÇÃO 

O bioma Mata Atlântica, de elevada diversidade ambiental, sofreu com as 

fragmentações e destruições do seu território (MMA, 2006). Há grande quantidade de 

fragmentos isolados, que em sua maioria são pequenos, o que torna difícil a manutenção da 

diversidade genética das populações (CÂMARA; COIMBRA FILHO, 2000). A recuperação 

desse bioma é cada vez mais necessária, o que aumenta a demanda por mudas de espécies 

nativas (INOUE; PUTTON, 2007) com qualidade morfológica, fisiológica, mas 

principalmente com diversidade genética.  

Devido à elevada fragmentação, as espécies raras ou mais exploradas normalmente 

apresentam maior dificuldade de propagação, consequentemente exigem maior esforço para 

coletar as sementes para produção de mudas. Na prática isso é um problema, pois ou não se 

coleta sementes dessas espécies ou então não se respeita o número de matrizes necessário para 

obter diversidade genética adequada. Por essa razão os plantios de restauração, podem não 

plantar essas espécies ou então introduzir mudas com baixa diversidade genética, resultando 

num agravamento da perpetuação da mesma. 

Entre as espécies desse bioma, destaca-se a Hymenaea courbaril L, conhecida 

popularmente como jatobá. Essa espécie tem potencial de fixação e de armazenamento de 

carbono, beleza paisagística, a casca e a resina servem como remédio para diversas 

enfermidades, a resina é utilizada como verniz vegetal, combustível, incenso, polimento e 

impermeabilizante. Seu fruto é utilizado na alimentação humana e animal (FERNANDES et 

al., 2005). O jatobá foi muito explorado principalmente para extração de madeira (IPEF, 

2008), pois é muito valorizada e de alta densidade, refletindo elevada dureza e resistência 

mecânica, justificando seu uso pelas indústrias moveleiras e de construção civil.  Devido a 

esses diversos usos, o jatobá passou por processo de extração excessiva o que coloca numa 

situação de risco de extinção (IPEF, 2008). 

Uma alternativa para produzir mudas dessas espécies é a propagação vegetativa por 

meio da estaquia (DIAS et al., 2012). Xavier et al. (2009), afirmam que essa é a técnica mais 

frequentemente utilizada para clonar plantas lenhosas. Como o objetivo principal do plantio 

de mudas de espécies nativas é restaurar ambientes degradados, é importante se obter 

propágulos vegetativos para produção de estacas com a maior diversidade possível de 

matrizes, resultado na diversidade genética necessária para dar sustentabilidade a essa espécie. 

Porém, para que a estaquia tenha viabilidade, é necessário avaliar a capacidade de 

enraizamento de cada espécie, assim como a qualidade do sistema radicular e o 

desenvolvimento posterior da planta (NEVES et al., 2006). Algumas espécies possuem 

dificuldade para enraizar suas estacas (VERGER et al., 2001), mas segundo Pio et al. (2003) 

existem fatores intrínsecos ligados a planta e fatores extrínsecos relacionados as condições do 

ambiente que contribuem para o enraizamento das estacas. Valmorbia et al. (2008), afirmam 

que para as espécies que possuem dificuldade de enraizamento, os reguladores de crescimento 

são uma das principais substâncias utilizadas para induzir o enraizamento e que o ácido indol-

3-butírico (AIB) é o mais utilizado e que tem obtido melhores resultados para a maior parte 

das espécies florestais. 

Diante do contexto do jatobá, é de interesse desenvolver métodos que auxilie na 

propagação dessa espécie que esta ameaçada de extinção devido à exploração de madeira e o 

desmatamento do bioma (GOMES et al., 2013). O objetivo foi avaliar o enraizamento de 

estacas de jatobá pela técnica da estaquia com uso do regulador de crescimento AIB em 

diferentes tipos de estacas.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%BAber
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Mata Atlântica 

 

A segunda maior floresta pluvial tropical do continente sul americano é a Mata Atlântica. 

Originalmente a mesma possuía uma área de 1,5 milhões de km², sendo que 92% dessa área 

pertencem ao território brasileiro e o restante no leste do Paraguai, e nordeste e sul da 

Argentina (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2001; GALINDO-LEAL; 

CÂMARA, 2003). Nesse bioma, há diversas formações florestais importantes como mangues, 

restingas, formações campestres de altitude e brejos (CÂMARA, 2003), o que faz com que a 

Mata Atlântica seja considerada um dos biomas mais biodiversos do planeta (ROCHA et al., 

2005) com mais de 8 mil espécies endêmicas de plantas vasculares, anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos de acordo com Myers et al. (2000). 

A Mata Atlântica vem sofrendo ao longo dos anos, um processo de degradação, segundo 

dados do Ministério do Meio Ambiente em 2010, a área de remanescente era de 27% da sua 

área original, sendo que as áreas consideradas em bom estado de conservação são de apenas 

8%. Essa degradação traz consequências à biodiversidade, por esse motivo o bioma é um dos 

25 hotspots mundiais de biodiversidade, sendo considerada prioritária para conservação da 

biodiversidade em todo o planeta (TABARELLI et al., 2003) 

Em função dessa degradação, o plantio de mudas de espécies nativas é o método mais 

utilizado para a recuperação dessas áreas (MENEGHELLO, 2004). As mudas que serão 

plantadas em áreas de recuperação florestal precisam ser produzidas com elevada diversidade 

de espécies e com variabilidade genética (VECHIATO, 2010). Segundo Oliveira et al. (2009) 

a conservação genética é importante para a manutenção e a recuperação da biodiversidade. 

Raposo et al. (2007) ressaltam que a estrutura genética de uma planta proporciona o suporte 

para a aplicação de estratégias para aumentar a eficiência dos programas de manejo e de 

conservação genética.  

A colheita de sementes de espécies raras e ameaçadas de extinção tem elevado grau de 

dificuldade, pelo fato do número de indivíduos serem reduzidos e pela restrição de coleta em 

Unidades de Conservação, de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC - Lei n
o
 9985/2000).  Essa situação traz consequências negativas, pois a produção a 

partir de poucas matrizes representa baixa diversidade genética e consequentemente as mudas 

possuem pouca resistência ao ataque de pragas e doenças, ramificação excessiva, má 

distribuição de copa (SILVA, 2005), entre outras anomalias. Schimizu (2007), afirma que 

essa situação compromete a sustentabilidade dos plantios que serão realizados em longo 

prazo, pois irão possuir base genética reduzida e acrescenta que a qualidade da floresta da 

futura geração vai depender dos critérios usados na criação dos povoamentos florestais atuais. 

 

2.2 Hymenaea courbaril L. (jatobá) 

 

A Hymenaea courbaril L. pertencente à família das Fabaceae, subfamilia 

Caesalpinoideae é conhecida popularmente como jatobá, jataí, fava-doce. É encontrada nos 

estados da Bahia, Alagoas, Ceará, Espirito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Pernambuco, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Minas Gerais e São Paulo 

(LORENZI; MATOS, 2002), sendo típica de estágios sucessionais avançados. A copa é 

ampla, com troncos retos e altura em torno de 30 m (LORENZI; MATOS, 2002; 



3 

CARVALHO, 1994). A espécie possui folhas compostas, inflorescência em panículas 

terminais e frutos em forma de vagens indeiscentes, duros e pardo-escuros, apresentando de 2 

a 6 sementes (PRANCE; SILVA, 1975). Os frutos são muito utilizados na alimentação 

humana e animal, pois contém gosto adocicado, aspecto farináceo, cálcio, magnésio e fibra 

alimentar (BARROSO et al., 2011). 

Segundo Lorenzi (1992), as sementes do jatobá são dispersas por animais que se 

alimentam do seu fruto, o que a torna boa opção nos plantios com objetivo de recomposição 

vegetal, pois ajudam a propagar a espécie.  

Segundo Gomes et al. (2013), o jatobá possui crescimento vegetativo lento, as 

sementes demoram a germinar pois são duras e possuem tegumentos onde a água não 

consegue penetrar, o que por consequência dificulta a reprodução da espécie. Freitas et al. 

(2013) recomendam quebra de dormência por escarificação mecânica ou química com ácido 

sulfúrico por 30 e 60 minutos. 

Nascimento et al. (2011), analisando o crescimento de mudas de jatobá, encontrou que 

níveis menores do que 50% da capacidade de retenção de água no solo, limitaram o 

crescimento das mudas. Engel e Ferraz (2011) também trabalhando com mudas de jatobá 

constataram que o tamanho dos tubetes influencia no crescimento em altura. As mudas que 

foram plantadas em tubetes de 300 cm³ obtiveram maior altura, diâmetro do colo e maior 

desenvolvimento radicular e que o tempo de produção também influenciou, reduzindo a 

produção em 70 dias. Lima et al. (2010), afirmam que o sombreamento também influencia a 

formação de mudas mais resistentes. Os autores avaliaram o efeito do uso do sombrite de 0, 

30, 50 e 80%, e observaram que as mudas que permaneceram em pleno sol tiveram um efeito 

negativo no seu crescimento e com sombreamento de 50 e 80% obtiverem o melhor 

desenvolvimento. 

Em relação às exigências dessa espécie, Lorenzi (1992) afirma que a mesma não é 

exigente em fertilidade e umidade do solo. O jatobá é usado principalmente para extração 

de madeira, a densidade básica média da madeira é de 820 kg m
-
³, sendo classificada como de 

alta densidade, refletindo assim elevada dureza e resistência mecânica, justificando seu uso 

pelas indústrias moveleiras e de construção civil (SAUSEN et al., 2016). A madeira é muito 

valorizada, sendo usada para acabamentos internos, os índios utilizam-na para fazer canoas, 

além de ser de mais fácil manuseio em relação à outras espécies do gênero (IPEF, 

2017). Além da madeira, o jatobá tem valor medicinal, sendo que a casca e a resina servem 

como remédio para diversas enfermidades, e a resina também pode ser utilizada como verniz 

vegetal, combustível, incenso, polimento e impermeabilizante (EMBRAPA, 2004). Os 

indígenas usavam a resina do jatobá na ponta de suas flechas para incendiar as casas de seus 

inimigos (CIFOR, 2017).  

Diante dos diversos usos madeireiros e não-madeireiros, é importante desenvolver 

métodos que auxiliem a propagação dessa espécie que esta ameaçada de extinção. 

 

2.3 Propagação vegetativa 

  

A propagação das espécies vegetais pode ocorrer de forma sexuada, pela semente, ou 

de forma assexuada por diferentes métodos como a enxertia, a estaquia, a alporquia e a cultura 

de tecidos in vitro (FERREIRA, 2000). Segundo Hartmann et al., (2011) a propagação 

assexuada ou propagação vegetativa, baseia-se na propagação de fragmentos da planta, com a 

finalidade de produzir um indivíduo geneticamente igual a planta mãe. Isso se torna possível 

pela característica apresentada pelos vegetais denominada totipotência, que é a capacidade 

que a célula vegetal possui de se organizar em um novo indivíduo, mantendo a informação 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%BAber
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resina
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genética necessária, sem haver recombinação gênica, dando origem a uma nova planta 

(SCAGLIUSI, 2008).  

Dentre as técnicas de propagação vegetativa, destaca-se a estaquia. A mesma pode ser 

usada tanto para espécies para fins comerciais, como o eucalipto, como para espécies nativas 

e contribuir na conservação e na recuperação dos recursos genéticos florestais (XAVIER et 

al., 2009; DIAS et al., 2012).  

A propagação de espécies florestais nativa via estaquia surge como relevante 

alternativa para a produção de mudas, principalmente para as espécies ameaçadas de extinção, 

com pouca disponibilidade de matriz, ou que possua dificuldade de germinação e de 

armazenamento. Porém, vale ressaltar que para a propagação ser viável do ponto de vista de 

diversidade genética, é essencial coletar propágulos vegetativos do maior número de plantas 

possível (DIAS et al., 2012). 

 Apesar da técnica de estaquia ser a mais comumente utilizada (XAVIER et al., 2009), 

a viabilidade depende da capacidade de enraizamento de cada espécie, além da qualidade do 

sistema radicular formado e do posterior desenvolvimento (NEVES et al., 2006). Segundo Pio 

et al. (2003), diversos fatores influenciam no enraizamento das estacas, tanto fatores 

intrínsecos relacionados a planta, como também os extrínsecos que estão relacionados as 

condições do ambiente. De acordo com Hartmann (2011) o fator intrínseco que se destaca é a 

concentração de hormônios vegetais, que irão variar conforme a espécie e o período de 

desenvolvimento da planta. As estacas possuem quantidades de hormônios promotores e 

inibidores de enraizamento, sendo vital o balanceamento correto entre auxinas, giberilinas, 

citocininas e cofatores de enraizamento, para que o mesmo possa ocorrer. Dessa forma Dias et 

al. (2012), acreditam que a auxina exógena pode proporcionar alteração hormonal podendo 

favorecer ou não o enraizamento. 

Endres et al. (2007) estudando o pau-brasil (Paubrasilia echinata Lam.), obteve 15% 

de enraizamento utilizando o regulador de crescimento ácido indolbutírico (AIB) e 16% 

utilizando ácido naftalenoacético (ANA), ambos com concentração de 5.000 mg L
-1

, aplicado 

por via líquida, aos 120 dias após a estaquia. Já Valmorbisa et al. (2008), encontraram 

resposta positiva para o enraizamento da catuaba (Trichilia catigua), utilizando o regulador de 

crescimento AIB na concentração de 5.000 mg L
-1

, independente do tipo de estaca. Sabião et 

al. (2011), verificaram em seu estudo que o comprimento das raízes de Passiflora nítida, 

foram influenciados pelo número de gemas e pelas diferentes concentrações de auxina. 

Segundo os mesmos autores as estacas que tiveram o aumento das doses de AIB (0, 1.000 mg 

L
-1

, 3.000 mg L
-1

 e 5.000 mg L
-1

), apresentaram comprimento de 1,76, 2,75, 3,19 e 3,70 cm, 

respectivamente. 

Outro fator que pode influenciar o enraizamento é o tipo de estaca. Teoricamente, 

todas as células vegetais possuem a característica da totipotência, no entanto, a expressão da 

totipotencialidade está diretamente relacionada com a quantidade de tecido meristemático 

contido no explante (SCAGLIUSI, 2008).  Por esta razão, ápices caulinares são melhores 

explantes para regeneração de novas plantas, quando comparados com segmentos de folhas e 

hastes (SCAGLIUSI, 2008). Hernández et al.  (2012) usaram estacas apicais, basais e 

intermediárias de 15 cm de comprimento para estudar as espécies jequitibá-rosa (Cariniana 

estrellensis) e pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), e concluiram que é possível a 

propagação vegetativa das duas espécies, com as estacas apicais em concentração de 6.000 

mg L
-1

. As estacas basais e intermediárias com concentração de AIB de 6.000 mg L
-1  

de AIB, 

superou as demais concentrações de enraizamento (0 e 2.000 mg L
-1 

) e ainda sim o 

enraizamento foi menor do que as estacas apicais.  

 Segundo Dias et al. (2012), o sucesso da propagação vegetativa por meio de estacas 

pode ser maior pela ocorrência de folhas. Hartmann et al. (2011) confirmam essa vantagem, 

afirmando que as folhas permitem melhor enraizamento, pelo fato delas serem fontes de 
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promotores de enraizamento (auxinas e cofatores) e de fotoassimilados. Essa afirmação foi 

constatada no estudo de Betanin e Nienow (2010), onde as estacas caulinares de corticeira-da-

serra sem a presença de folhas, tiveram alto percentual de mortalidade e ausência de 

enraizamento, enquanto que as estacas que permaneceram com dois folíolos laterais cortados 

pela metade juntamente com a aplicação do AIB, na concentração de 3.000 mg L
-1

, 

apresentaram em média 35,4% de enraizamento. 

 Devido à variabilidade dos fatores intrínsecos e extrínsecos, a propagação vegetativa 

via estaquia para nativas precisa ser estudada, principalmente em relação à forma de obtenção 

do material adulto no campo, rejuvenescimento do propágulo, sistema de condução e manejo 

utilizados e o ambiente de propagação (DIAS et al., 2012). 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no viveiro florestal “Luiz Fernando de Oliveira Capellão” 

do Departamento de Silvicultura, Instituto de Florestas da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro, localizado no município de Seropédica/RJ (latitude 22°45’S e longitude 43º41’W). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é o Aw (RAMOS et al., 1973), e de 

acordo com os dados médios da Estação Meteorológica Ecologia Agrícola Km 47 – 

Seropédica/ PESAGRO – RIO, nos últimos 10 anos a média máxima da temperatura anual é 

de 29,0ºC e a média mínima de 19,8ºC. A precipitação média é de 1.152 mm anuais, 

concentrados no período entre dezembro a março, tendo nos meses de julho e agosto a menor 

incidência de chuva.  

A espécie seleciona para o estudo foi a Hymenaea courbaril L. (jatobá), as estacas 

foram obtidas de mudas com aproximadamente seis meses de idade e 45 cm de altura da parte 

área, produzidas em sementeira com areia e adubadas duas vezes na semana no viveiro 

florestal acima descrito. As estacas foram coletadas com uso de tesoura de poda, 

acondicionadas em recipientes com água para evitar desidratação e levadas para uma área 

coberta do viveiro.  Foram produzidas estacas basais, intermediárias e apicais de cada muda 

(Figura 1), com aproximadamente 12 cm de comprimento, e a área foliar foi reduzida para 

25% da inicial. Após serem cortadas, as estacas foram acondicionadas em recipiente com 

água até seu estaqueamento no substrato. 
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        A      B C 

Figura 1. Estacas de Hymenaea courbaril L. de 12 cm de comprimento: A- estacas basais; B-

estacas intermediárias; C- estacas apicais.  

 

O substrato utilizado possui turfa e vermiculita na composição, e os recipientes de 

cultivo foram os tubetes de polipropileno com 280 cm³ de volume e oito estrias longitudinais. 

Os recipientes foram apoiados em bandejas caixas de polipropileno com capacidade para 54 

tubetes. 

Na fertilização de base misturada ao substrato foram usados 15 g de nitrogênio, 30 g 

de fósforo, 10 g de potássio e 15 g de FTE BR12 para 100 litros de substrato. Após a 

homogeneização e umedecimento do substrato, os tubetes foram preenchidos de forma 

manual.   

Avaliou-se a aplicação e a omissão do regulador de crescimento ácido indolbutírico 

(AIB) na concentração 4.000 mg kg
-1 

em pó. A aplicação do regulador de crescimento foi 

realizada introduzindo a base da estaca umedecida no recipiente com o pó, aproximadamente 

1 cm da base, e na sequência inserindo a estaca no substrato (2 a 3 cm no substrato).  

Após estaqueamento das estacas no substrato, estas ficaram em casa de vegetação, 

sobre bancadas suspensas por 90 dias com temperatura entre 25 a 30ºC e umidade relativa do 

ar acima de 60%. O período de condução do experimento foi de 09 de março a 15 de junho de 

2017. 

Foram realizados três avaliações de sobrevivência, aos 30, 60 e 90 dias após o 

estaqueamento e duas avaliações de enraizamento, 60 e 90 dias. Na primeira avaliação de 

enraizamento amostraram-se 50% das estacas de cada repetição e na segunda as demais. 

Nessas avaliações observaram-se a formação de raiz, de calo e ausência de raiz e calo.   

O experimento foi conduzido em um delineamento em blocos casualizados no 

esquema fatorial 3 x 2, sendo três tipos de estacas e duas doses de regulador de crescimento 

(com ou sem AIB). Utilizou parcelas de dez estacas, repetidas cinco vezes.  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade e de homogeneidade de 

variâncias do resíduo. Atendidas as premissas, realizou-se a análise de variância, havendo 

diferença pelo teste F, aplicou-se o teste de médias de Tukey a 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que com o passar do tempo a sobrevivência média das estacas foi 

reduzindo de, 90, 79 e 54% aos 30, 60 e 90 dias respectivamente (Tabela 1). Não houve 

diferença entre os tipos de estacas e da aplicação do AIB na sobrevivência nas avaliações. 

Assim como o resultado obtido, Camolesi et al. (2007) e Aguiar et al. (2005) em seus 

experimentos com estacas de pessegueiro, não tiveram influencia da presença do AIB na 

sobrevivência das estacas aos 56 dias após estaqueamento. 

Tabela 1. Sobrevivência média de estacas apicais, intermediárias e basais de Hymenaea  

courbaril L. aos 30, 60 e 90 dias após o estaqueamento (DAE) com e sem aplicação de ácido  

indolbutírico (AIB) 

Estaca

- AIB média - AIB média - AIB média

apical 82B 84A 83A 74Aa 80Aa 77A 60Aa 61Aa 61A

intermediária 100Aa 84Ab 92A 90Aa 76Aa 83A 69Aa 56Aa 63A

basal 96AB 94A 95A 76Aa 76Aa 76A 51Aa 29Aa 40A

média 93a 87a 90 80a 77a 79 60a 49a 54

____________ 30 DAE _______________________ 60 DAE _______________________ 90 DAE ___________

Sobrevivência (%)

 
Médias seguidas por letras distintas, minúscula na linha e maiúscula na coluna, diferem entre si ao 

nível de 5% de probabilidade no teste de médias de Tukey 

 

Nos estudos de Amaral et al. (2012), a sobrevivência das estacas apicais, 

intermediárias e basais foram de quase 100% no período chuvoso, porém no período seco a 

porcentagem de estacas vivas foi menor, e a estaca que teve maior porcentagem de 

sobrevivência foram as estacas apicais com 50% de enraizamento. Druege et al. (2004), 

afirmam que a sobrevivência de estacas pode ser limitada pela reserva inicial das estacas, o 

qual varia entre o tipo da estaca quanto ao seu grau de lignificação. No presente estudo, a 

hipótese era de existir diferença entre as estacas, no entanto, a literatura mostra resultados 

distintos em função das espécies estudadas. 

Somando as duas avaliações de enraizamento, 5,0% (15 estacas) enraizaram, sendo 9 

estacas apicais, 5 intermediárias e 1 basal. Houve 17,3% (52 estacas) com formação de calo, 

sendo 29 de estacas apicais e 23 de estacas intermediárias. Em função da baixa taxa de 

enraizamento não foi possível aplicar teste estatístico, porém as estacas apicais e 

intermediárias tiveram maior número de estacas enraizadas e com formação de calo. Não se 

observou efeito da presença AIB nas estacas enraizadas e com formação de calo. 
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Figura 2: Comportamento de estacas de Hymenaea courbaril L. em casa de vegetação aos 90 dias de 

avaliação. 

O número de estacas apicais e intermediárias enraizadas pode ser justificado pela 

presença das folhas, que constituem fontes de auxinas e enviam a mesma para a base das 

estacas, favorecendo o enraizamento (HARTMANN et al., 2002). Já Fachinello et al. (2005) 

complementam citando que de maneira geral, as estacas herbáceas apresentam maior 

capacidade de enraizamento em relação às lenhosas, sendo um dos fatores devido ao maior 

grau de lignificação. Macedo et al. (2007) em seu trabalho sobre a influência de folhas no 

enraizamento de estacas semilenhosa de maracujazeiro amarelo nativo, constatou que para a 

porcentagem de estacas enraizadas, os maiores índices foram obtidos nos tratamentos com 

duas folhas (74%) e uma folha (68%) sem estípulas, sendo superiores aos tratamentos com 

estípulas. No experimento com quatro tipos de estacas (lenhosas, semilenhosas, herbáceas e 

foliares), Gratieri-Sossella et al. (2008), avaliaram que as estacas lenhosas e semilenhosas, 

tiveram baixa capacidade de enraizamento, mesmo com o uso do regulador de crescimento 

AIB em diferentes concentrações (0, 1.000, 2.000, 3.000 e 4.000 mg L
-1

).  Santos et al. (2011) 

obtiveram na sua pesquisa com diversas espécies florestais, que a aplicação do regulador de 

crescimento AIB não influenciou no potencial de enraizamento das estacas. Herberle (2010), 

também observou que o regulador de crescimento AIB nas concentrações de 0 e 8.000 mg L
-1

, 

não influenciou o enraizamento, pois suas estacas de Cordia trichotoma tiveram 100% de 

mortalidade após 80 dias na casa de vegetação. Já César et al. (2009) no experimento de 

estacas caulinares  de Tibouchina fothergillae com 10 cm de comprimento, um par de folhas e 

com três concentrações diferentes de AIB (0, 500 e 1.000 mg L
-1

), tiveram enraizamento de 

100% em todos os tratamentos após 20 dias na casa de vegetação.  

Castro (2011) cita que os resultados de enraizamento das espécies nativas com o uso 

de reguladores de crescimento, irão variar de espécie para espécie, da técnica utilizada e o tipo 

de estaca. O mesmo recomenda que seja feito diversos testes para analisar o comportamento 

da espécie, principalmente quando não há informações suficientes a respeito do assunto. 

Outro fator que pode influenciar a taxa de enraizamento é a condição climática do 

ambiente. De acordo com Hartmann et al. (2002), a umidade é um dos fatores mais relevantes 
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para o processo de enraizamento de estacas, pois com o excesso ou insuficiência de umidade, 

ocorrerá a morte das estacas. Nazaro et al. (2007) testaram a produção de estacas em duas 

situações, casa de vegetação e em pleno sol. O resultado encontrado para a sobrevivências das 

estacas produzidas na casa de vegetação, com concentração de 4.000 mg L
-1

 de AIB foi 

melhor do que as estacas produzidas a pleno sol. No presente estudo não se estudou diferentes 

ambientes, no entanto as condições da casa de vegetação podem ter influenciado o resultado, 

pois a irrigação por microaspersão não foi suficiente para elevar a umidade relativa do ar 

acima de 60%, assim como não reduziu significativamente a temperatura do ar. O 

experimento de Lone et al. (2010) com estacas de azaleia foi realizado em câmara que 

nebuliza as estacas por 1 minuto em intervalos de 10 minutos, com vazão de 35 L hora¹. 

Cardoso et al. (2011), manteve suas estacas de pessegueiro em condições similares a de Lone 

et al. (2010), diferenciando apenas no tempo de nebulização de 10 segundos a cada 3 minutos. 

Já Lattuada et al. (2011), realizou seu experimento em casa de vegetação com 90% de 

umidade relativa do ar e temperatura de 21
o
C. As condições climáticas nesses três trabalhos 

de pesquisa, não foram possíveis de serem reproduzidas no trabalho em questão, em função 

das limitações da casa de vegetação, o que pode ter influenciado. 

A estação climática do ano também é um fator de relevante influencia, Hartmann et al. 

(2002), sugere a coleta das estacas no período de primavera e de verão, devido ao crescimento 

vegetativo das plantas nessa época. Lone et al. (2010), obteve sucesso com seu trabalho de 

estacas de azaleia produzidas no mês de outubro, na primavera.  Lattuada et al. (2011) 

realizou seu experimento durante os meses de setembro à dezembro e também obtiveram 

resultados satisfatórios com as estacas oriundas de plantas jovens. Já Cardoso et al. (2011) 

realizou seu experimento com pessegueiro no período de maio a agosto obteve um bom 

resultado de estacas vivas. Já o presente estudo teve início no fim do verão (março de 2017), o 

que pode ter influenciado a taxa de enraizamento negativamente. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados encontrados pode-se concluir que a técnica de estaquia não foi 

adequada para a propagação vegetativa do jatobá no presente estudo, independente do tipo de 

estaca e da aplicação de regulador de crescimento AIB. 

Existem outros fatores que influenciam a taxa de enraizamento que deve ser estudado, 

como a época do ano e as condições ambientais da vegetação para o enraizamento. Deste 

modo, sugere-se realizar estudos na primavera ou verão, e modificar a irrigação para o tipo 

nebulização a fim de aumentar a umidade do ar e reduzir a temperatura. 
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